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Resumo: O desenvolvimento de políticas públicas relacionadas à inclusão escolar no Brasil 

vem se intensificando nos documentos oficiais a partir de 2000. Nesse contexto, percebe-se 

que as normativas de formação de professores em Educação Especial para atuar na 

perspectiva da educação inclusiva, foram dirigidas para o âmbito da pós-graduação – Lato 

Sensu, podendo ocorrer na modalidade presencial e/ou a distância. A partir dessas 

considerações preliminares, este trabalho teve como objetivo  revisar e analisar a produção 

científica sobre as políticas de formação de professores para atuar na Educação Especial com 

ênfase aos achados que problematizaram esta formação na modalidade a distância. Os dados 

foram coletados por meio da ferramenta de busca disponível na base de dados Scielo,  em 

periódicos na área da Educação, qualificados na Web Qualis nos estratos A1, A2, B1 e B2 a 

partir do cruzando dos seguintes  descritores: “formação de professores e educação especial” e 

“formação de professores e políticas educacionais”. Foram encontrados ao todo 88 artigos 

com os descritores supracitados. Da amostra total, em especial com os descritores “formação 

de professores e educação especial” identificou-se 53 artigos. Desses, 16 artigos cumpriam os 

quesitos estipulados de coleta. Com as palavras-chave “formação de professores e políticas 

educacionais” foram encontrados 35 artigos, sendo que desses apenas 25 atenderam aos 

critérios adotados nesta pesquisa, ou seja, estar relacionado a temática mencionada, terem sido 

qualificados pela web quallis nos estratos considerados e estarem publicados em periódicos 

nacionais. De modo geral, os dados indicaram uma carência de pesquisas que visem avaliar o 

impacto da Educação a Distância na formação do professor especializado em educação 

especial. Contrário às normativas que regem os programas de formação continuada de 

professores na Secretaria da Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão – 

SECADI/MEC, cujos indicadores apontam para o aumento de ações afirmativas de práticas 

educativas na educação à distância, há que se investir em pesquisas nesta área. 
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INTRODUÇÃO 

De acordo com a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva, os sistemas de ensino são orientados a garantir a oferta do atendimento educacional 

especializado para alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação.(BRASIL, 2008).  

Desde então, a formação de recursos humanos para atuar com o público da Educação Especial 

tem-se tornado objeto de destaque em Programas e Políticas Públicas dos órgãos 

governamentais. No Brasil, dentre os temas mencionados, a formação de professores em 

educação especial, na perspectiva da Educação Inclusiva, tem ganhado amplo destaque. 

(SEBASTIÁN,GIROTO, MARTINS, 2013).  

Em geral, tais discussões partem da análise da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional,  nº 9394 de 1996 (LDBEN/96), que orienta as normativas das políticas de formação 

de professores no Brasil. (BRASIL, 1996).  

Ao dar destaque a formação de professores em educação especial, no contexto brasileiro, há 

que se recorrer as políticas que orientam atualmente a formação conforme descrito nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais da Pedagogia (Resolução nº 01/06). Com a vigência desta 

resolução a formação de professores para lidar com o público da educação especial passou a 

ser realizada em cursos de pós-graduação lato sensu, não só para pedagogos mas a qualquer 

tipo de licenciados, deixando de existir por meio da Habilitação em Educação Especial em 

cursos de Pedagogia a partir de 2007. (BRASIL, 2006; SILVA, 2009). 

Ao problematizar a efetivação de propostas de formação do professores em educação especial, 

é preciso recorrer a leitura da Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério 

da Educação Básica (BRASIL, 2009a) que, dentre outras providências, institui por intermédio 

do Decreto nº 6755/2009, que os cursos de formação de docentes devem ocorrer nas 

modalidades presencial e/ou a distância (BRASIL, 2009b). Sobre a formação continuada de 

professores, Gatti (2011) salienta que esse tema tem-se apresentado como um dos maiores 

desafios para  gestores de políticas educacionais.  

No que diz respeito a formação de professores em educação especial, a Resolução CNE/CEB 

nº 4/2009, em seu Art. 12., descreve que o professor deve ter formação inicial que o habilite 

para o exercício da docência e formação específica para a Educação Especial (BRASIL, 

2009c). Entretanto, Oliveira (2004) ressalta algumas impropriedades que vêm sendo 

cometidas na forma de compreender e interpretar a formação do professor de Educação 

Especial: 
Falar de uma educação inclusiva que pressupõe, entre outras coisas, a inserção de 

alunos com deficiência em classes comuns do ensino regular, é falar de uma 

pedagogia de suporte para que as diferenças não sejam meros pretextos para a não-

aprendizagem. Assim, formar professores competentes e qualificados pode ser o 

alicerce para que se garanta o desenvolvimento das potencialidades máximas de 

TODOS os alunos, entre eles, os com deficiência (OLIVEIRA, 2004, p.240). 
 

Nos últimos anos, a oferta de propostas de formação continuada de professores para atuar na 

educação especial, vem se intensificando na modalidade a distância. Tal proposição tem sido 

amplamente divulgada pela rede de Formação de Professores da Secretaria da Educação 

Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI), com interveniência da 
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Universidade Aberta do Brasil [UAB]. As propostas de oferta são realizadas em parceria com 

universidades públicas brasileiras.  

No decorrer da década de 90 várias iniciativas demonstravam o avanço dessa modalidade de 

ensino, mesmo antes da LDB/96, quando foi criado o Sistema Nacional de Educação a 

Distância pelo Decreto nº. 1.237, em 6 de setembro de 1994  (BRASIL, 1994) e constituída 

no ano seguinte a Secretaria de Educação a Distância do Ministério da Educação. Por meio do 

decreto nº 5.800/06 o governo brasileiro instituiu a Universidade Aberta do Brasil (UAB) com 

a finalidade de gerenciar a ofertar em nível superior nesta modalidade de ensino. (BRASIL, 

2006). 

Segundo Gatti (2011) esta modalidade parece surgir no país para atender às demandas 

reprimidas por educação superior contribuindo para o enfrentamento de um cenário nacional 

de assimetrias educacionais. (BRASIL, 2006, GATTI, 2011). Tal prerrogativa para autora, 

ampara-se na LDBEN (Lei 9394/96) quando descreve em seu artigo 80 ser papel do Poder 

Público incentivar o desenvolvimento de programas de ensino à distância em todos os níveis e 

modalidades. Tal proposição tem sido fortemente reiterada pela oferta de cursos de extensão, 

de aperfeiçoamento e de especialização com a intenção de capacitar os professores da rede 

pública de ensino (estadual e municipal) para atuarem de forma diferenciada nas salas 

regulares de ensino e, também, capacitar professores para atuar no Atendimento Educacional 

Especializado. 

Com base no exposto, pode-se afirmar haver um consenso sobre a necessidade de 

investimentos na formação de professores em Educação Especial, capazes de atuar na 

perspectiva da Educação Inclusiva, conforme previsto na Resolução CNE/CEB nº 2/2001 

como se verifica no Artigo 3°: 
 

Por Educação Especial, modalidade da educação escolar, entende-se um processo 

educacional definido por uma proposta pedagógica que assegure recursos e serviços 

educacionais especiais, organizados institucionalmente para apoiar, complementar, 

suplementar e, em alguns casos, substituir os serviços educacionais comuns, de 

modo a garantir a educação escolar e promover o desenvolvimento das 

potencialidades dos educandos que apresentam necessidades educacionais especiais, 

em todas as etapas e modalidades da educação básica (BRASIL, 2001 – grifos no 
original). 
 

No Brasil apesar do ensino a distância constituir-se em uma alternativa para suplantar 

limitações decorrentes da oferta da formação presencial, está modalidade de ensino vem 

sendo questionada por várias instâncias universitárias. Embora exista certa resistência a 

educação a distância (ALMEIDA, 2013), autores como Carmo (1997), Moore & Kearsley 

(2007) afirmam que esta tem-se constituído uma das principais ferramentas do Ministério da 

Educação para  ampliar a oferta de capacitação de recursos humanos em serviço.  

Com base no exposto, esse trabalho teve por objetivo revisar e analisar os resultados do 

levantamento bibliográfico de pesquisas, na área da educação, que versem sobre as políticas 

educacionais e a formação de professores em Educação Especial enfatizando os achados sobre 

a modalidade a distância por ser uma tendência apontada nos documentos oficiais.  

 

MÉTODO 

Os dados foram coletados na base de dados Scielo, em periódicos na área da Educação, 
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qualificados pela Web Qualis nos estratos A1, A2, B1 e B2. A localização do material ocorreu 

por meio do uso da ferramenta de “Busca Integrada” pelo cruzando dos seguintes descritores: 

“formação de professores e educação especial” e “formação de professores e políticas 

educacionais, envolvendo toda a produção disponível até julho/2013. 

Após conclusão do levantamento do material encontrado foram descartados aqueles que: a) 

não estavam correlacionados ao campo da educação, b) publicados em revistas internacionais 

e estudos repetidos, que apareceram mais de uma vez, na busca e/ou em ambas as listas dos 

descritores estabelecidos no estudo. Para a sistematização dos dados, considerou-se necessário 

a descrição da classificação das informações dos artigos em uma tabela com o levantamento 

dos resultados bibliográficos encontrados. As informações requeridas foram: (a) nome da 

revista; (b) classificação nos estratos A1, A2, B1 e B2; (c) título do artigo; (d) palavra-chave 

de localização do artigo; (e) palavras-chaves descritas no artigo; (f) resumo do artigo; (g) o 

nome dos autores; (h) filiação institucional; (i) ano de publicação do artigo; (j) endereço 

eletrônico do artigo. 

Em função de alguns artigos terem sido encontrados em mais de um descritor foram 

considerados para classificação e análise apenas uma das incidências evitando assim a sua 

duplicidade de ocorrência. Os dados foram organizados em planilhas gráficas e tabelas foram 

coneccionadas para posterior análise dos dados numéricos e do conteúdo dos artigos 

revisados.  

 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Foram encontrados na base de dados Scielo, 88 artigos com os descritores escolhidos para este 

estudo. Da amostra total, em especial com os descritores “formação de professores e educação 

especial” identificou-se 53 artigos. Desses, 16 artigos cumpriam os quesitos estipulados de 

coleta. Com as palavras-chave “formação de professores e políticas educacionais” foram 

encontrados 35 artigos, sendo que desses apenas 25 atenderam aos critérios adotados nesta 

pesquisa, ou seja, estar relacionado a temática mencionada, terem sido qualificados pela web 

quallis e publicados em periódicos nacionais.  

Nesse primeiro movimento de análise, pela leitura dos resumos dos artigos, considerou-se 

oportuno discutir e apresentar os dados a partir dos eixos temáticos: a) formação de 

professores e educação especial, b) formação de professores e políticas educacionais. Os 

artigos encontrados estão apresentados na tabela abaixo de acordo com a qualificação das 

revistas onde foram localizados. 

 

TABELA 1:  Artigos encontrados na base de dados Scielo relacionados com o tema e a 

qualificação das revistas onde foram encontrados  

DESCRITORES CLASSIFICAÇÃO DAS REVISTAS 

A1 A2 B1 B2 

Formação de professores e educação especial 6 10 - - 

Formação de professores e políticas educacionais 19 2 4 - 
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Nota-se, nos dados dispostos na Tabela 1, a maior ocorrência de artigos encontrados em 

periódicos de revistas com a classificação A1 para ambos os descritores, seguidos das revistas 

com conceitos A2 e, para as palavras de busca “formação de professores e políticas 

educacionais” foram encontrados 4 artigos em revistas de qualificação B1. Como consta na 

tabela, na busca realizada com os descritores pré-estabelecidos nenhum artigo foi encontrado 

na qualificação B2.  

Ainda analisando os periódicos de acordo com os descritores, o grafico 1 trás os anos de 

publicação e a quantidade de artigos publicados envolvendo toda a produção disponível até 

julho/2013 na base de dados Scielo. 

 

 GRÁFICO 1: Distribuição dos artigos de acordo com o ano de publicação e palavras-chave  

*FP e PE – Formação de professores e políticas educacionais; FP e EE – Formação de professores e 
educação especial. 

 

 

Os achados permitem afirmar que a publicação na área da educação, sobre a temática 

pesquisada compreendeu um intervalo de 14 anos, ou seja, de 1999 a 2013. Entretanto, pode-

se destacar a ocorrência de uma maior incidência de artigos encontrados com a palavra-chave 

“formação de professores e educação especial”, no ano de 2011, correspondendo a 6 artigos 

encontrados. Com o cruzamento das palavras-chave “formação de professores e políticas 

educacionais”, 25 artigos foram analisados, evidenciando uma maior concentração de 

materiais também no ano 2011, correspondendo a 6 publicações.  

Abaixo, na tabela 2, os dados encontrados estão dispostos de acordo com o nome das revistas 

e o número de publicações escontradas com cada grupo de palavras-chave pré-definidos. 
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TABELA 2: Quantidade de produção por periódico de acordo com os descritores 

correspondentes 

Classificação Nome da revista Número de 

artigos 

FP e EE 

Número de 

artigos 

FP e PE 

A1 Cadernos de Pesquisa 1 2 

A2 Revista Brasileira de educação especial 8 1 

A2 Revista brasileira de educação 2 1 

A2 Psicologia: teoria e pesquisa 1 - 

A1 Educar em revista 4 4 

B1 Educação e sociedade - 4 

A1 Educação e pesquisa - 6 

A1 Ensaio: avaliação (UNICAMP) - 1 

A1 Pro-posições - 1 

A2 Caderno CEDES - 1 

A1 Revista lusófona de educação - 1 

A1 Educação em revista - 3 

*FP e PE – Formação de professores e políticas educacionais; FP e EE – Formação de professores e educação 

especial. 
 

Na análise dos dados descritos nasegunda tabela, pode-se afirmar que a revista que se 

destacou em número de produções com os descritores “formação de professores e educação 

especial” foi a Revista Brasileira de Educação Especial totalizando 8 artigos. Tomando as 

palavras de busca “formação de professores e políticas educacionais” o maior número de 

publicações se concentrou na revista Educação e Pesquisa. 

Ao fazer uma análise dos materiais localizados na área da educação com as palavras-chave 

“formação de professores e educação especial”, 37 artigos foram descartados por não 

atenderem os critérios metodológicos estipulado no processo de busca afastando-se da 

temática pesquisada. Tais artigos em geral, discutiam a formação de professores vinculados 

aos temas da saúde, ética, educação ambiental, cidadania, entre outros. Entretanto, do total 

descartado, considera-se oportuno mencionar que 5 artigos abordaram a formação de 

professores e as tecnologias. Para exemplificar os achados, o artigo de Pretto (2002) analisa 

especificamente os projetos governamentais na área de educação a distância, especialmente o 

Programa TV Escola e o PROINFO.  Outro artigo interessante teve por finalidade fazer uma 

introdução do uso de tecnologias na educação (TOSCHI e RODRIGUES, 2003). No artigo 

intitulado: “Considerações sobre grupos em ambientes virtuais de aprendizagem como 

sistemas complexos”, a pesquisadora se debruça sobre grupos de professores (em serviço e 

pré-serviço) em um curso a distância, em ambiente virtual de aprendizagem (AVA) na 

tentativa de entender  os grupos como sistemas complexos nos permite identificar elementos 

que fomentam sua manutenção e atuam na emergência de comportamentos interativos os 

quais são essenciais para a aprendizagem sob uma perspectiva sócio-construtivista 
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(VETROMILLE-CASTRO, 2008) 

Do total da amostra selecionada com os descritores mencionados, ou seja, “Formação de 

professores e educação especial”, 16 artigos demonstravam reflexões acerca da formação 

docente no âmbito das políticas de educação especial. Destaca-se aqui alguns estudos como o 

de Garcia (2013) que  objetivou contribuir com reflexões acerca da formação docente no 

âmbito das políticas de educação especial, tomando como referência o período 2001-2010.  

Em outro artigo encontrado na busca, os autores Jesus, Barreto e Gonçalves (2011) 

apresentam uma metanálise sobre a produção na área de formação de professor e Educação 

Especial. Para este fim analisam os trabalhos apresentados no GT15- Educação Especial da 

Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação (ANPEd) no período  de 2000 a 2010.  

Na análise dos materiais selecionados com os descritores “formação de professores e políticas 

educacionais” observou-se que formação de professores foi vista sob os mais variados 

enfoques, como: na licenciatura, educação básica, educação física , ambiental, mudanças 

sociais, qualidade, avaliação, entre outros. Dos artigos selecionados apenas 5 

problematizaram a formação docente na educação a distância, porém nenhum deles trata desta 

modalidade de ensino na formação de professores para educação especial. 

Ao discutir a formação do professores na modalidade a distância, Barreto (2003), em seu 

artigo Tecnologias na formação de professores: o discurso do MEC, analisa as políticas 

governamentais brasileiras que orientam a oferta de cursos nesta área. Enfatiza as políticas de 

formação de professores em curso no Brasil abordando a proposta da formação baseada em 

competências e o uso intensivo de tecnologias.  

Em outro artigo, publicado em 2008, Gatti analisa as políticas públicas para formação 

continuada no Brasil na última década. A autora, que é referência em estudos sobre formação 

de professores, discute a forma como processos de educação continuada, presenciais ou a 

distância, têm sido implementados no contexto das políticas educacionais da União, de 

estados e municípios, na última década. 

 

CONCLUSÕES 

Fazendo uma rápida alusão quanto à busca de produções científicas na base de dados 

investigada – Scielo, no que tange à formação de professores em educação especial quando 

buscamos artigos que tratam desta formação na modalidade a distância o resultado da busca 

parece reiterar a importância de investimentos e estudos nesta temática.  Tal constatação se 

deve ao fato de que a EaD tem se constituído uma política afirmativa do Ministério da 

Educação, na formação de professores sob vários enfoques, dentre eles em Educação 

Especial. De modo geral pode-se concluir que foram poucos trabalhos que enfatizaram 

reflexões sobre a Educação a distância na capacitação de recursos humanos, com ênfase a 

formação docente. Os dados indicaram uma carência de pesquisas que visem avaliar o 

impacto da Educação a Distância, na formação do professor especializado em educação 

especial contráriando às normativas que regem os programas de formação continuada de 

professores na Secretaria da Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão – 

SECADI/MEC. 
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